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Resumo: Os “flashcards” atualmente são uma ferramenta de grande relevância no 

aprendizado médico uma vez que permitem a aprendizagem por meio da repetição 
espaçada dos conteúdos. Na atualidade, podem ser feitos de forma digital com o 

auxílio, do “software Anki”. Dessa forma, temos como objetivo criar um conjunto de 
cartões das lâminas histológicas no formato de “flashcards” com perguntas e 

respostas que serão disponibilizados aos discentes do curso de medicina como uma 

ferramenta facilitadora da aprendizagem da disciplina de histologia. Para a elaboração 
do material foram coletadas lâminas histológicas de todos os tecidos e órgãos do 
corpo humano nos laboratórios da disciplina de histologia do curso de medicina do 

UniFOA. No total, 245 fotografias foram tiradas em alta resolução com os três tipos de 
aumento (4X, 10X e 40X) do microscópico Opticam© 0400S do laboratório 
morfofuncional do UniFOA. A partir disto, destacamos estruturas histológicas 
importantes em cada lâmina fotografada e, a partir disso, os “flashcards” foram 

desenvolvidos na plataforma “Anki”. Portanto, os autores concluem que os 
“flashcards” se mostram como uma opção relevante de autoestudo da disciplina 

histologia e assim, torna o aprendizado mais fácil e interessante pois permite a 

educação à distância por meio da metodologia ativa. 
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INTRODUÇÃO  

Os “flashcards” são amplamente utilizados no aprendizado médico como um 

recurso complementar para apoiar ao aprendizado via repetição espaçada de 

conteúdos acadêmicos. Atualmente, os “flashcards” foram aprimorados do formato 

tradicional do papel baseado em cartões com perguntas e repostas em formato frente 

e verso para o meio digital baseados em “websites” ou “softwares”, como o “Anki”, o 

qual fornece ao estudante a possibilidade de criar de forma digital seus próprios 

“flashcards” e, através do algoritmo do aplicativo, permite realizar a revisão espaçada 



                                                              

 

do conteúdo elaborado pelo próprio aluno através de perguntas e respostas. Estudos 

feitos tanto pelos autores Nazlee Sharmin e Ava K. Chow (2020) quanto pelo autor 

Priti L. Mishall et al. (2023) mostraram que os “flashcards” digitais são úteis na revisão 

do material do curso medicina e na aquisição de habilidades visuais para identificar 

imagens histológicas, podendo ser utilizados para melhorar o desempenho e a 

memória dos estudantes, facilitando, dessa forma, o autoestudo e a retenção dos 

conteúdos de histologia.  

Robert J. Loving et al (2022) verificou em seu estudo que a repetição espaçada 

usando “flashcards” é um método de aprendizado eficaz para estudantes de medicina, 

embora existam discrepâncias e lacunas no conteúdo em suas formas pré-fabricadas. 

Nesse viés, os “flashcards” têm sido cada vez mais utilizados pelos discentes do curso 

de medicina para estudo autônomo servindo como uma ferramenta de aprendizado e 

reflexão profissional nas experiências clínicas, facilitando a resolução de problemas 

em grupo e a validação das experiências e valores dos alunos assim como Patrícia 

Seymour et al (2018) descreve em seu estudo.  

Este produto tem como objetivo a criação de um conjunto de cartões das 

lâminas histológicas no estilo de “flashcards” com perguntas e respostas a ser 

disponibilizado aos discentes do curso de medicina como uma ferramenta facilitadora 

da aprendizagem da disciplina de histologia. Dessa forma, através do material autoral 

disponibilizados pelos autores ao final do desenvolvimento do projeto, 

proporcionaremos uma opção complementar às aulas teóricas e práticas do curso de 

medicina do UniFOA, promovendo, assim, uma opção complementar de autoestudo 

com revisão espaçada para os discentes do curso de medicina. 

MÉTODOS 

 Para confecção dos “flashcards” de histologia foram coletadas imagens das 

lâminas histológicas correspondentes aos tecidos dos órgãos do corpo humano 

estudados durante o curso de medicina do UniFOA. As imagens foram obtidas no 

microscópico Opticam© 0400S do laboratório morfofuncional do UniFOA, em alta 

resolução (1920x1080 pixels). As imagens foram fotografadas em 3 aumentos (4X, 

10X e 40X) resultando um total de 245 fotografias. Dessa forma, englobamos todo o 



                                                              

 

conteúdo de histologia do curso de medicina do UniFOA como, por exemplo, sistema 

cardiovascular, sistema digestório, sistema endócrino e entre outros tecidos, órgãos e 

estruturas relevantes. 

 Após a coleta dessas fotografias, utilizamos como base o livro de Histologia 

Básica de Carneiro e Junqueira (2023) para destacarmos estruturas histológicas 

relevantes em cada lâmina fotografada. Assim, a partir da utilização do software de 

“flashcards” digitais “Anki” confeccionamos os cartões em um padrão básico de 

perguntas e respostas acerca das lâminas histológicas. 

 O presente projeto não envolveu pesquisa com seres humanos, nem animais, 

sendo um projeto de iniciação científica (PIC) com o desenvolvimento de artigos 

científicos e um produto final a ser disponibilizado gratuitamente ao curso de medicina 

do UniFOA, a fim de proporcionar uma metodologia ativa aos discentes que se 

interessarem pelo estudo da disciplina de histologia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da edição das fotografias coletadas nos laboratórios da disciplina de 

histologia do UniFOA, confeccionamos “flashcards” com perguntas e respostas a partir 

do software gratuito digital chamado “Anki”. Assim, para a elaboração do presente 

artigo, separamos alguns exemplos de como funciona o método de ensino 

desenvolvido por nosso projeto. A exemplo disso, na Figura 1, podemos observar uma 

lâmina de Timo com aumento em 4X, em que as estruturas de maior relevância estão 

destacadas com o uso de cores, respectivamente, em vermelho o córtex tímico, em 

azul a medula tímica e em verde, os lóbulos tímicos. No entanto, para que o aluno 

possa ter uma melhor fixação do conteúdo, separamos por “flashcard” cada estrutura 

representada pelas cores com um cartão de pergunta e resposta. Nesse sentido, 

como observado na Figura 2, podemos ver o cartão resposta que o aluno verá assim 

que requerer ver o verso do “flashcard” com a resposta. Esse mesmo padrão de 

pergunta e resposta foi elaborado para todos os tecidos como, por exemplo, na lâmina 

de Linfonodo (Figura 3) já com a resposta.  

 
 



                                                              

 

Figura 1: Pergunta sobre Timo. 

Fonte: (arquivo dos autores, 2023) 

 
 

Figura 2: Resposta sobre Timo. 

Fonte: (arquivo dos autores, 2023) 
 



                                                              

 

Figura 3: Cartão resposta sobre Linfonodo 

Fonte: (arquivo dos autores, 2023) 
 

 
Figura 4: Layout de organização no Anki. 

Fonte: (arquivo dos autores, 2023) 
 



                                                              

 

Assim, os “flashcards” digitais são organizados dentro do aplicativo “Anki” e 

serão disponibilizados gratuitamente assim que concluído o Projeto de iniciação 

científica. Além disso, como exemplificado na Figura 4, os “flashcards” são 

organizados em pastas chamadas de “decks” em que os alunos poderão encontrar 

todas as áreas da histologia abordadas no curso de medicina do UniFOA, como, por 

exemplo, o sistema tegumentar, a cavidade oral, sistema digestório, glândulas anexas 

ao sistema digestório, sistema audiovisual, endócrino, reprodutor feminino, reprodutor 

masculino e entre outros através da utilização do software gratuito “Anki”.  

CONCLUSÕES 

O uso de "flashcards" digitais como ferramenta de aprendizado no campo da 

medicina pode ser uma abordagem eficaz para a revisão e retenção de informações 

acadêmicas, especialmente em disciplinas desafiadoras, como a histologia. Este 

projeto teve como objetivo criar um conjunto abrangente de "flashcards" de histologia, 

com imagens de alta resolução em formato de perguntas e respostas, destinados aos 

alunos do curso de medicina da instituição UniFOA. 

O desenvolvimento desse recurso educacional representa uma valiosa adição 

às aulas teóricas e práticas do curso de medicina do UniFOA, oferecendo aos 

discentes uma ferramenta de autoestudo complementar. A revisão espaçada 

proporcionada pelos "flashcards" digitais pode contribuir significativamente para 

melhorar o desempenho acadêmico e a retenção de conhecimento. Além disso, a 

disponibilização gratuita desses recursos demonstra um compromisso com a 

promoção da educação e do aprendizado ativo entre os estudantes de medicina.  

Dessa forma, este projeto busca facilitar a aprendizagem da histologia, 

tornando-a mais acessível e interativa para os alunos de medicina, oferecendo uma 

abordagem moderna e eficaz para o estudo autônomo e a revisão do conteúdo da 

histologia. 
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